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O OCCIDENTE 


CHRONICA OCCIDENTAL 


a exulta, é tem razão para isso 
nte ouvir a Part. 3 
“que anos que éste desejo se anninhára no 
espirito de todo q bom lisbocia que vue de vez 
em quando ao theitro de S. Carlos, ha que annos 

ue Guvir à Patti er. o supremo anhelo de todo 6 
diiciame que se presavas cm 
nt ãe um bocadinho mais eo anhelo. 
supremo deixaria de ser supremo e até mestmo de 
Set anhelos ; 

(O sr. Compos Valdez o benemerito dos ouvidos. 
dos lisboetas, veio a tempo reniar esse desejo é 
5ú um emprezario Iyriso como elle sera capas de 
trazer a Lisboa uma cantora como a Puts 

É quando digo uma cantora como à 
trato de baber se ella é ainda hoje à pri 
mundo, se Vienna de Austria tem recio contra 
Barcolôna. ou se Valencia tem razão contra Ms 
drid, testo “opemas de uma, cantora que. temo 
nome mais famoso do mundo Iyrico modemo, & 
que sabe fazer-se pagar desse j 

Mais uns amos à vinda da Partiu Lisboa não 
faria metade da sensação enorme que está fazendo 
“E que no fim de contas o temp não passa de 
balde e que não é dio 1 nenhuma erentur 
mai, por mus, previlegiada. que a natureza a 
nesse, Rer ma vida conto mo teatro Rosina por 
mio Ne o no na 

ati ha mai de vinte annos que é pupila | 
do D Barihalo seis 

Ão principio D. Bartholo chan 
e istandou por muito tempo Ade 
qui D, Bartholo guard 

ÉÉ verdade qué com 
tempos, Figaro. não 
sr Sraloseh faia a barba a si 

'Aneenr de tudo fêso Almaiva ave | 
linha mais um grausinho de nobreza que o 
Bsuumarehais 
Não era conde, era marquez, marque authen- 
tico, deu à Rosina é faca di egrejs o seu talo | 
é 0 seu coração, Adelina utilizou se poueo desse | 
coração, abolutimente nada desse ttulo, é seaby 
de restituir lhes. em, muito bom uso à fade do se, 
Maire, raças do sr. Naquet, : 

E dinda graços, no mesmo sr, Naquer, Rosina 
poude dar um herdeiro feliz no primeiro Almaviva, 
& herdeiro feliz é legal, quo vie dentro em breve 
iransformar Adelina Pitt, ex-marqueza de Cau 
em múdame Nicolini | 

“Ora apecar de neste mundo tudo ir à correr, 
estas coisas todas nã» se fazem assim do pé para | 
a mio, € Pati teve mesmo muito mais que fzer 
além dlsso,teve que fazer 4 sua fama, o que diga se 
de “pussagém, ÍhE custou pouco com 4 sui vos | 
maravilhosa & com o seu prodigioso talento de 
vituose, fael a é sustenta, augmentala de dia 
Rr o qe é já mai ii e algum tda 
o. Nesses trabalhos todos gastou a famoso 
mos. Adelina, vinte annos = uma bonita eira de 
din que à rapidez da vida humana e sobretudo di 
vida tistisa hão permite augmentar muitos 

Durante estes vinte anos ue chroniens Iyeicas. 
de todos «s paizes do mundo não tem feito outra 
coisa seniio cantar os seus louvores, entoar os 
seus hostannas. 

Ora não, ha musica por melhor que seja que 
resista últo além desse tempos 0 misrire do 
Trovador é a Casta diva da Nopina aão atraves. 
saram esse praso sem trazerem de lá uma porção 
de cabelos Bransve por io nada admins 

5 Menos dias, comecem à opparecer rugas tas 
ore da clero Po 12 E 

Mis por emquanto ainda não, graças a Deus. 

Aquáles assobios que meselarim a ov, 
Valencia e de Barcelona não foram dinda pés de 
galinha na cetebridade da Mustra camtords hão | 
Sigificam de fórma alguma falta de resuraos aee 
tos na cantora, significam simplesmunto Es de 
Têcurios pecunfarios nos espestadoree: Os cava 
Theiros que assobinram a Bart em Visenci é cm 
Barcelona não assobiaram a diva, ssobiaram o 
empresario, não. reclomaram porque a Butt lhes 
désse nota de menos, relamaran porque o eus. 
pregario Mes levou notas de mais 

Ainda não ouvimos Patti, mas prova-nos isto 
so enorme que ella está obiendo cms Mar 
sdecesso que trumphou tambem de exhorbi. 

enorme dos preços. 
ses preços são mito mais elevados que os 
reços do teatro de S, Carlos para as recita da 
Bai, e em vez de operas.a celibre cantora aper 
nas cânta em cada nolte três trechosn'umconcerto 
extremamente medincre. 

O anmuncio Desses preços « desses concertos. 
produziu em Madrid tamilem um ellcito deplora” 


vae fi- 


rakosch, 
muito melhor 


a a Rosina, 


de 


| unico no theatro de S, Carlos: tem 


Fel, À alta sociedade madrilena escondalsou-se 
com essa exploração de emprezario,e na primeira 
recita da Patti houve grande retrabimento é o pu- 
blico que foi ao theatro ja frio, quasi hostil. 

Pois a illustre cantora triumphou brilhantemente 
dessa hostilidade, o seu primeiro concerto foi um 
Successa e dali por deante as suas recitas em Ma: 
drid foram um azontecimento enthusiastico, uma 
Ovação constante, ruidosa e unanime. 

O que será a Parti em Lisboa? À resposta não 
se fará esperar muito é portanto é inutil estar a. 
estudar probabilidades para tentar aJivinhal a, 

Ames d'ella cá chegar é já um successo e à 
prova é que para todas as cinco recitas annun- 
Eindas desde outubro não ha já um bilhete siquer. 

io nos surprehende inteiramente nada este re 
sultado € esperavamol.o já. Para nós era eviden. | 
té, era certo, que o nome da Patti encheria o. 
theatro de S.Cárlos cinco noites por todo o pre- 
$o, porque cremos que ninguem, das pessons que 


Se importam com coisas de arte, Nesitarta em rente. 
de qualquer preço, mesmo que para isso fosse pro- 
ciso um pequeno sacrificio pecuniário, para do 
menos ouvir uma vez essa cantora notavel, cuja 


celebridade nos atordoa ha vinte annos em todos | 


os jornaes do mundo. — 
Agora o que nunca imiginámos é que Lisboa 

raras vezes tem havido em todo o tuundo Iyri 
Os lishostas vão assitir a um espectaculo uni: 

co, que nunca mais poderão gosar em Lisboi, € 

auluralmente em nenhum teatro do mundo, nem 

mesmo dos mais afamados, isto é, vão ouvir o 

Barbeiro de Sevilha cantado pela Piti 

Rosina que se conhee 

unico, e com Cotogni O Figura excepiional, É, 

depois do Barbeiro a Traviata, com u Patti o o 


um assombro « 

ont 

pareça. com es aluma noite, na mesma 
perda dns maiores celebridades 45 mund 

O que francamente su nto si, é o que depois 

atesta enocha extraondiaria de 'S. Calls q sr 

Valdez Made fazer nas epochas futuras. 

Este anno tem sido Um anno verdadeiramente 

ouvido O 

Cida 

sin 


raunto pela Devriés, Masini e Lor 
ela Devriés é Masini à Lucrecia pelo. 
ú a Semiramis pela Schulcht e 

Barbeiro e à Traviata pel 
; anauncia se já para depois 
dessas recitas a premiêre da Herodinde com a 
Devriés, sendo a opera ensajada pelo proprio 
Mussentt, 

E para o anno? 

É Jepois 2 : 

Mas isso não é cmnosco, isso é com o futuro, 
com Deus e com 0 sr. Valdez, & não seremos nós 
que nos queixemos por ser la maride trop telie. 


Emquanto no theatro de S. Carlos se preparam 
estas grandes festas da Patti o Theatro de 1), Ma- 
ria deinnos uma grande, brilhante e ruidosa festa 
& terra, tum acontecimento 
lem para às lettras portug 
o são drama historico 


pes de cndopça 
ça. subiu pela pr 
sexta feira de Pratos, lol 


ira vez 4 scena na 


João Rosa tem uma das carreiras theatrues mai 
brilhantes e gloriosas da nossa terra, e os seus be- 
netícios são sempre festas explendidas. 

ate anno pois escolheu para o seu benefici 
pa obra original dum sostor novo, cujo enorme 
talento fez da su esteia uma consagração lte- 
raria. 

Lopes de Mendonça, sobrinho do grande folhe- 
tinista da geração passada, estreiou se ha dois am- 
nos no theatro de D. Maria com um drama em 
um acto, Em verso, 24 noiva, drama que teve um 
sucesso enorme e meresidissimo. a 

Num pequeno acto havia a revelação brillinte 
de um poderoso talento dramático, de uma forte 
organisação de dramaturgo: havia à promessa ra 
diane Je um auctor dradaúico notalblssimo: 

O duque de Viçeu é a realização dessas pro- 


A segunda obra de Lopes dê Mendonça é um 
teabaho, de largo folego, eta ra prima Nite 
ria dê excepcional valor, que veio enriquecer a 


Patti m'umas resitas excepcionass como | 


nossa litteratura dramatica e occupar logo nella 
um lugar proeminente, 

O publico compreendeu o alto valor d'essa 
explendida joia poética, é desde 0 primeiro acto 
acclamou enthusiasticamente o seu auctor que, 
chamado « victoriado no fim de todos os actos, 
teve hontem uma ovação extraordinarit, uma ver: 
dadeira consagração ruidosa « unanithe, como 
raras vezes temos visto fazer no nosso thcat 

Não a correr, em meia duzia de linhas, 
mentadas nas provas de” onica, que Se 
ode fer a aprecinção mindlosa de um ribalho 
collossal como é o Duque de Vipeu. 

Essa apreciação será feita no Oceimexre, no 
proximo numero, por um dos nossos mais iljus- 
rss homens de letras escritor brilham 
posta llustre & crítico abalisado. 

Nós hoje limitamo-nos a consignar aqui 0 grande 

obtido merecidamente por esse explendido 
a de um novo, que é já um glorioso, e 4 re. 
gistar a ovação que O publico fez à Lopes e Men. 
donça e aos artistas encarregados dos principacs, 


ot Rosa, o grande actor que tá pro 
do Bug e is, Ao 
Er as enorejes diliculdades da Inimpretiçhos 
aecrescias mel” desuso dáto trab pinta 
STA fa aa À 

med da Shi bro papel ifiiimo par 
qeriguer artista e sobretuito para ella, que além. 
té pouco nos de Ubetrê tem Sd duo 
co enero Ineirimeno ditrent, to arado 
Cod e dileuddes is montra dra api 
que não lhe conheciamos, uma formosa intelli- 
Ara que st mu poe upa Pê 

Em summa o desempenho em geral, foi o mo. 
lhor que se podia esperar de artistas não habitun. 
dos ao genero diflicilimo em que se filin a magol. 
fica pesando Lopes de Mendans a me 
representação do Duque de Vigeu foi um dos mais 
motaveis acontecimentos literários da nossa terra 


a 


o Lobato, 


Pie o o 


AS NOSSAS GRAVURAS 


RAPHAEL BORDALLO. PINHEIRO 


O retrato que hoje publicamos deveria ter sido 
publicado em o numero antecadente do Oce 
rs se caso de força mator não à tive imp 

O retrato do glorioso artista devia ter acom- 
punhado o bello artigo de Eamalho, Ortigão a 
respeito dus louças de Bordailo Pinheiro, para 
esse artigo, pois, remettemos o leitor, 


GUILHERME AUGUSTO DE MUTO CAPELLO. 
Navo governador geral de Angoja 


O novo governador da. 
sr. Guilherme Capello, ultim mente nomeado pelo 
governo, é um digno suceessor do esclarecido « 
Valente official da armada, que ha peuco terminou 
wermo r'aquella provincia, O sr, conselhelto 
do Amaral 
O ar. Guilherme Capello é um dos mais distin- 
stos ornamentos, da marinha portuguexa é casa 
distineção. tem h'a ganho sem favor, mas com 
servicos relevantes prestados nas nostus colonias 
onde tem passado 9 melhor de vinte anhos, cm 
desempenho de commissões, para que tem “ido 
nomeado, e no serviço milur de estações em 
Africa, ; 
Pertence a uma familia que tem dado 
os mais prestantes cidadãos, tanto ns seis 


rovincia de Angola o 


tugal, são bem conhecidos os nomes de Her 
négildo Cupello, o heroico explorador do interior 
de Africa; João de Brito Capello, 0 director do, 


obserentorio do infante D. LU qe vamo vom 
Tuta a Selena a astronorno sem donas 
trabalhos considerados em toda à parte pel sus 
midades da seiencia astronomia; Pele de ças 
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Capello, o distincto naturalista que consumiu a 
vida entregue aos seus profundos estudos, d 
xando valiosas recordações do seu saber € do seu 
trabalho incessante; e Guilherme Augusto de Brito 
Capello, o digno é prestante official da marinha 
de gueira portuguera, que faz o motivo destas 
linhys é de que hoje o Oecivexrz publica em suas, 
paginas o retrato, honrando-se de o archivar na 
tem honrado as gloriosas tradições d'este pe 
queno paiz, 

uilherme Capello masceu em Lisboa a 5 de 
agosto de 18yo, é é filho do major Felix Antonio. 
Gbmes Capelo de D. Guilhermina Ami de 

rito, 

Assentou praça de asj 
de sitembro de 1883, € 
distineção, em 185 

Foi promovido a guarda marinha em 1 de ou- 
tubro de 185; a segundo tenente graduado em 
à7 de dezembro do mesmo anho, é à effectivo em 
à) de novembro de 181; a primeiro tenente em 
à de fevereiro de 1873; à capitão tenente supra: 
humerario em a8 de fevereiro de 1874,e a efectivo 
em 18 de dezembro de 18853 a capitio de Fragata 
Supranumerario em 23 de dezembro de 1855, por 
Ser nomeado governador geral de Angola. 

mbareou pela primeira vez, como alferes, em 
& de maio, 4 bordo da nau Vasco dia Gamma, sex 
guíndo para Angola em 1 de outubro de 1858. Re- 
fressundo a Lisboa em 31 de março de +83; em- 
Barcou na barca transporte Martinho de 
fazendo nella diversas vingens, sendo à ma 
instructiva a que teve por destino Macau, 
Timor e Mogambique, com escala na volta por 
Mossimedes é, Loanda. Desde então fez serviço 
mas, estações d/África Occidental e Cabo Verde, 
onde conta perto de 14 annos elfestivos, com pe- 
quenos intervallos, em Portugal. Prestou serviços 
donsiderados. relevantes em muitas portarias de 
louvor, e como comandante da canh neira Sado 
e corvêta Rainha de Portigal, tornou sé bem no- 
Como se portou tanto. 
co europeus, ori 


ante de marinha em 20º 
“completou à curso, com. 


ri 


a ig : 
clan ig Aa meias e renato 
a Do e aba 
o BsBSio va prova da 
Ria 


da costa de Loanda 
tériores, na extenso de perto de 35 
dalvia da Ambiz; trabalhos imporiantes & elogia: 
do pelos Entramos, pla ereção com que 
foram feito 
Nessa mesma epocha determinava todos os ele- 
ménios do magnetismo terrestre em Nossametes 
Thomé, empregando os instrumentos 
roidos de então: traba- 
dn do Governo de 
es de Angola, onde 
inação e 
de ob- 


ublicados pal 
Thom e nos bol 
não Indleados a 
desinação, calul 
serem 

aquel 
aquelto trabalho, 


alto, onde dm E 
1873 foi nomendo govecnador do disticto de Diu, 
onde esteve até abril de 1878. 


tem vesumo ; de 27 annos de serviço, como ol. 
cial, conta ao fóra de Lisboa. 

Louvado em muitas portar 
metropole, é das provincias ultramarinas, 
disso dgraciado: | o k 

Em YSço, cavaleiro da Torre e Espa 
pelo combate da Cacanda, no Cache 
Bavaliciro de 5, Thiago, pelos trabalhos hydrogra- 
Picos da. gosta ocandemal d Africa. Em 188a, 
Eommendador d' Avize= Em 1885, medalha de ou 
Coon serviços = Em 1874, avalleio d'Aviz. 
São 1885, domendndor da Conseição (que re: 
munciou), “fem além disso as medalhas de prata, 

bons serviços. 

Guilherme Capelo 
rovincia de Angola, esta- 
“valerá novos motivos de lou. 
ços que rá prestar d nação € 
a provincia, com os Seus vastos conhesimem- 

e o tem acompanhado 
The tem sido conta- 


elos governos da 
Priaas, foi além 


de comportamento exemplar e 
'O novo governo que 0 sr. 

vue desempenhar na 

mos certos que lhe 

por qulos bons aee 


extensa galeria de portuguezes ilustres, que | 


Casa de Camillo Castello Branco 
Em S. Miguel de Seido 


Fêz no dia 16 do corrente o annos Camil) 
Castello Branco, hoje sem contestação o vulto 
co proeminente da team nei 

Oociexre, fiel ao seu programa, registra 
ostosamente. o aniversario de uma das indi 
Aalidades mais gloriosas do paiz, e faz acomp 
nhor a commemoração dessa data, já agora para 
Sempre celebre nos fatos da historia patria, com 
im desenho da casa onde tem passado o melhor 
dos seus dias e escripto o melhor das suas obras. 
o gde solar. Er 
inda ha pouso, à pag. 249 do vol, &, este pe- 
riodico publicou um outro desenho diestã mesma 
Tiga, derido do lapis do distincio amador, sr. 
pes Mendes, é commentado num excellente a 
To se. Sil Mattos. O desenho de hoje é porém 
dirente, porque apresenta o aspesto da cas 
mado de um qutro ponto. Lopes Mendes repro- 
aa Saehsda da Pesidencia do ilustre coman. 
dem 


dé Selde um 


em exam 
bro), To 


por oscani 
“esenhei do natural, 
comovente, uma data impor. 

xou na alma é no 

“dei conta lon- 

à de 37 


E 
regular 
um lado, 


Jos, veram 
uma oz te 
altars 
ço tenho que acrescentar cry abono da 
ci eae denhe iioestaa de Camilo Castelo 
peão o Aran do espirito, Sem 
o Sempre Eraciosisimo, sempre nc: 
pre filaneo ota teze hoje deslumbrado 
o fusissimo de Spothcase. 
do do eb dao TUA cartas —— que está 
poi muissimo, é já mal púde ds se 
e achA ordinário tudo quanto 


Eres (9) 

cer e modestia derivando numa cegucira 
anda. 

da codos nós estamos reconhecendo cada 
ao antes mai vivas as qualidades mi 
pega Podacotor: o talho diamantin da phrase 

cisão mapa  iquela Pro 

apre oca bulario O mataralito flagrante das 
asia fioente de tm Aimorisno. 


inexcedivel. 
ERDA 
ne — 
HISTORIAS DA MONTANHA 
BACCHANTE 
1 


Appareçem agora, no bravo pai da vinha, os 
romeiros das vindimas, que veem d'aldeias pobres. 


(ut Este poa e me Jana com 
se Peoloça De diria da gravara ac 


ia do muro que 


| tocar ferrinhos, conspicuamente” 


aproveitar no alto Douro esta faina afsrtunada e 
rendosa, Passam todos os annos pelos fi 

tembro, ou em pleno outubro, quando a 
E tardia; e vencem distant 

Samente, magoundo os pés nús na mare 


“Us homens, magros, trigueiros,tsnados do halt 

ppa doa] ole a 
Suas elias roupas novas, como os romeiros fel: 
Zes das Testanças religiosas: vestem  miscravel: 


Te umas saragoças velhas e ruçns, copadas do 
Uso permanentes levam as veatias sújas enfados. 
ant Comprido, pa esenduo o ombro, e as 
mangas, da camisa arregaçados, 

cxbel EE: 


deixando vêr 05 
ludos braços, são dum actio deploravel; ao 
que as mulheres e raparigas, suas. 
tambem não arrastam, como. as 
s alleãs, um luxo volumoso de saias. 
tosas, lenços musicintes de vivas côres, e pesa, 
dos ouros chroscados serpentinamente nos pesco- 
gos, balouçando ao andar com s:intlações lulvas; 
êlias cobrem-se simplesmente d'escorridas saias 
de chita desbotada é gasta, põem a nota pitto- 
| resca do seu trajo remendado no lenço barato, 
mas sempre de córes intensas, que cruzam larga- 
mente no peito, sobre os estreitos corpetes, Nas 
o cuidado com que susteem à cabeça umas pes 
ins de grosta merenda, dihes 
e aprumo  esculpturács, tomando 
o modelo interessante Hum qua- 
drinho, desgarrado do pincel impressionista é sin. 
cero de Silva Porto. 

Reunem-se em grandes bandos originass, e não 
pensem que elles vão no longo dos caminhos pen. 
Sando chorosamente na sua miseria, recolhidos em 
tristezas mornas e soluçantes; pelo contrário, são 
os romeiros mais foliões, uns verdadeiros bohe-, 
mios montesinhos, 

“Cada bando que se fórma arranja o seu descante 
ruidoso; ha sempre um que saiba fazer cantar uma 
rabeca roucamente, outro que raspe sonoramente. 
uma viola gemebunda, € um outro que bath rijo 
aum tambor; um guróto esperto encurrega-so de 

' é as mulheres 
fazem córos « desahios intermináveis do cantigas, 
alternadamente amorosas, brejeiras, chocarreíras, 
é tristonhas por vezes, atiadas no ar em tondas 
estridemes de fortes vozes indomitas, Se sa calâm 
umas, começam outras: e assim vão todos gal- 
gando leguas, alegres, entrétidos com ns suas der- 
Eantadas retumbantes, que à lettra garóta de certas 
cantigas interrompe e vez em quando, alvoro- 
do bruscamente soda a sociedade irma bar 
Incra franca de ris; 

E é sobretudo delicioso auvil os já no longe, 
pelas escorçadas encostas diante, quando a instru. 
Ientação exquisita se confunde é apaga; então as 
vozes resaltâm Murmoniosas no córo, é prolon- 

meio dum ruido 


mn 


É m bom tempo da animação campestre, 
do sastavel bulcio na azafama jubilosa das co: 
Ie 1 
ontem adormesi no festivo ruido d'unia fo. 
do ongingui, onde e ria e cantava e clamava 
coorinuantente, pela noute adiante, = O que ne 
den a turva lehbrança duma ceia Grginea e des, 
almagas bruxos, polé que Já agora, du minha al. 
deja supera ani no ab rei do 6 
prega a gente. Hoje, ful acordado pela algazarra 
Jontninal duma vindima. Ena 

Sahi a vêr, Perto, à beira dlum socalco bar 
gudo, uma bérradóri ranchada de moças afadiga. 
das, em mangas de camisa, ou arremangadas yusa 
ostêntação de grossos braços ruborejantes dum 
Tico MobgUe excitado, assaltava, lestament 
vesta ramada, onde as vide ini 
amente, enfólhadas é Java 


os 
recem 
zolas. 


tormozelios escorrentes, avinhados de 
tra 

balhadóres inut : 
as uma vindimadôra subiu agilmente a um alo 
ulmeiro, em cujas ramarias amigas, carregadas dles- 
| pessas Tolhagens verdes, uma videira enroscava 


voroço,— se abri, sobre 6 
tee ug, em ss 
um forca 


emmoldurado na verdura, 
Com o corpo florescente 
diarredondadas fórmas ten- 
tadôras movimentado 
d'uma banda para outra, 

o cruzado um 


Gola uma “companhi 
divertida, — soltou long 
mente uia gargalhada 
brante, que a abalava o 
Então, naquela camp 
sensual. aberta. em riso, O 
do para traz 4 cabeça, co 
ronda de cachos pôr um 
cfiito casual, con os 
undantes cabelos né 
desenrolados sobre ok 
bombo, defeitos pags 
de paras amartellencs ou 
tíndias de carmím, eu, 
em duvida, penetrado da 
jocundidade pagã e toda 
diosa, — jllguei vêr, pas. 
| Bucchante | 


LENDA 


Contam que um dia dois. 
cegos tocadores montési- 


nhos acharam-se perdidos numa serra brava, 
mito. monstruoso man 

mente successivas é monumentass bi 

€ sobre cujo dorso turbulento o inverno havia es 

tendido imperiosamente um espesso e luxuoso. 


onde o 8 


O OCCIDENTE 


usto be Burro Car 
«Segundo uma ping? 


amo e neve pudibunda, tendo 
Íívidos sob o ceu pardo é inclemes 


lemente, e luzindo 


solo abrupto, em claridudes 


parsas e brandas 
como de Junres fatues. Por Já and 


qos bandos, verdascados 
die fome, no encontrando 
pira repasso sento os ve 
lustos penhascos e a neve 


se tranzidos, sobretudo, 
quando às vezes ouviam os 
Corvos repetindo. triste. 
mente 0s seus doces gritos 
Atravessando do acaso 
as desertas eminencias, os. 
cegos cada vez se aligiam 
is sob o frio incompor- 
tavel, e queixavamse dho- 
rosamente do seu guia, um 
róro maladrim que dizia 
não ter culpi, serenamen- 
tes tas cómo elle, já do 
mau humor, prometia 
abandonal:os sém dôr por» 
stava senão ser- 

vacents, e nio 
estava para ser devorado 
pelos esgolgados lobos, os 
Cegos tolhidos com frio é 
médo acabaram por se ca 
Jar humildemente, comi. 
nhando sempre sem mur 
murarem uma lamuria, 
suspirando a espaços, e re 
Zanido. constantemente no 
Senhor para. que “os. sal- 


da tarde, já 
ançados d'entérrar 08 tá 
múncos na profunda nei 
ujos immoveis, 

hões alles 
“OS tortu- 


rados,os pod 
taram-se 
debaixo 
valho, de 


OVERNADOR GERAL DE ANGOLA neve, que estava felizmente 


escondido ao À 
despenh 


fragos 


as ultimes códicas de brôa, que lhes restavam nas 
sacolas. molhadas, e n 
eta de martyrisados, am 


& 


ue vão sempre cuidando do seu ganha pão de 
manhã, puseram se por fim a afagar os seus in- 


Casa DO st Vis: 


xDE DE Correia Boreuno, Caxtito Castesso Braxco, Ex S. MiGuEL DE StibE (Desenho do natural por Abel Acacia) 


strumentos gelados, um arranhando frouxas tosses 
de sons ma Fab 'o outro soprando 
desoladas na tosca. 


obseurezendo invadido de tintas grandiosamen 

severas é lugubres; O vento era impedioso n'aquel- 

ns alturas asperas; e ralado, resmungando, pra- 
cjundo amargs o guia an 

iglundo. por todos os lados, e querendo rasgar 

com o olhar o nevoeiro opaco, que encobria lar- 


SERRA DO GEREZ 


efeito nervoso, fazia cantar à velha sanfona numa 
harmonia divina, tosunte & acres, que desespera 
à seguramente do cego da flauta que 
bando ali o mbguado canto do marido 
lavel do sonho de Heine 
“o: lobo, commovido, substituida por uma 
imeffavel; ao Tonge, os echos gemiam me 
mente, o ar vibrando levava os sons do. 
as nuvens parádas num encanto é 
que a boa fera lacrymejav 
+ quando de repente o seu magro 
é yacillando, fraco, inanime, 
penedo, magoou-se nas 
> dum turbilhão de grossos 


Lentamente 
olhos 


corpo estremeci 
rolou do penedo, 
rochas duras, feriu 
pelo abysmo no meio dum turbilhá 
inrrupos de neve, é sem que nun e 
mais Migeiro rugido, ou grito angustiado, velu cabir 
epedagado aos pés dós cegos, 


O OCCIDENTE 


entes fundos alles, ondulando Mara baixo 
Soo um gundo mar Hbuloso, que Deja 25 
todas 
as; subito terrivel 
do deipenhader 
e e 


iso tão temido appa 
caçador erfl po alto 
ndo um estridente vivo de 
“E vista daquelas victimas: 

so. Fere faminto, o lobo vinha 
com o vs primeiros penbaecos, quindo a 


hmimos» guia se lembrou do expediente legenda- 


Sê Em breve no nevóciro hu 


clemencia d 


dg 


nsideravelmente o lobo, que parou sobre 
'pnedo, mudo, com os pellos eriqudos. Mas & 
que tinha Gomeçadê a rispar o 

foi gradualiente. ainando, à 
2a, é afinal ão de sabe por que estranho 


um zurzid; T; 


te senão de palavras d'umor, ditas pelo cora- 


ni sie 
E) 


manso, caprivo do cheira 
as tuas passadas, e com 


tando-te o caminho de 


hos, que me 
=N 

ho quero fazer de santa 

= ódes fugir-me, sem que eu 

diga que adoêço com tristeza à nâmorar=o P 

nhislma. Olha, ainda à outra noite sonhei qu 

te mesmo pi 

(a 

mgues 


O OCCIDENTE 


quero fazer de fada. 
a frrelado com o teu desprezo, tenho querido 

“Ie, esquecer-te, cuçoando commigo mesmo 
ta Mas quando te avisto, parece que entra. 
um sol em mim, — e quem me déra ser feiticeiro, 
para, de cima do penclo mais alto da serra, furtar 
ão céu muitos covados do seu lindo tecido zuly 
com que te vestir, e duas estrellas para pôr nas 
meninas dos teus Olhos. .. 

— Palavras, leva-as 0 vento. 

— Não corrus, escuta, Eu quero-te tanto, que 
não te fiço mal agora aqui, sósinhos, nem te 

— Nem só as lobas ferram. 

— Ui, que cara de odio tão feia me fazes ! Mas 
porque Voltas essa tua soberba má contea mim, — | 
que te ox ps doido alegria, se mo com. 
sentisses? Vê lá, Maria, considera a minha paixão, 
se te perco, Ainda estis à tempo de me dar a tua 
mio; e seris bem feliz, no depois: não farás ser- 
viço "nenhum, eu só trabalharei sem descanço, 
como um, mouro, para, manter a nossa casa, — 
onde tu passarás Folgadamente a vida assentada, 
com os. nossos filhos no collo, mumando no teu, 
peito branco, Aínda estás a têmpo, Maria. Vem. 
Para mim, — ras ser do outro! 


Mulher de pedra [7 não me aten: 
tes, serigaita, — que, se me dér 0 disbo na cabeça. 
para ahi irei no dia do vosso are o 
Derar-vos, à volta da egreja e quando cahirem 
sobre vós em chuva as folhas de rosa, desafiarei o 
teu bem para uma rix de morte | 

— Matador ! Toma sentido, matador! —— olha 
que então seremos dois contra ti, sem medo! 

E a ferina voz tremula da rija donzella em furia 
fazia pelo socegado pinhiciral repercussões ululaa- 
tes, 


Momeiro Ramalho. 


Os excellentes resultados 
cada ds observações astron 


| epsilon 


| que fixou estre 


| observador tendo obtido as plazas, onde milhares. 


acaricinda por alguns astronomos da reali 
sação de uma carta uranographica, que permitirá 
a posição de uns 3o milhões de estrellas, Je. 
gando assim aos seculos futuros O estado do co 
mo fim do seco e o O 
s principaes photograpihias obtidas no Obser- 
vatorio de Paris pelo ara: Heney, são: 43 ci 
da Via Jactea e dus diversas regiões do cé 
photographia das regiões proximas da 
ion da, constelação dana, à qual mostra 
Sstrellas inferiores ás de 164 grandezas uma pho- 
tographia da região que cerca a estrela Veg, & 
las ainda menos visiveis que as 
precedentes; photographias dos cumulos estella- 
res de Hercules, Sobieski, Ophiucus, Persco, 
mais de Goo provas de estrelias duplas e multi- 
plas; photographias de planetas, de nebulosas, e 
dos espectros obtidos pela analyse espectral dos 
corpos celestes. x 
Às placas que representam as constellações das 
Pleiades, de Presepe e Ophiucus, eram destinadas 
a medi icas e por isso o fempo de. 
exposição curtíssimo. Os clichés da nebulosa de 
Orion e da estrela epsilom da Ira, foram obtidos 
com duas horas de exposição. Esta longa pose per- 
áte que às partes menos iluminadas fiquem 
muciosamente photoaraplha 5 
O apparelho com que essas photograplias fo- 
ram realisadas consiste em dois oculos astron »mi- 
os justapostos, encerrados num tubo metalico 
em forma de poraiepinedo, Um dos objetivos, | 
com uma distancia focal de 3» 50, serve de apon- 
tudor; O outro é achromatico com relação nos 
ralos Chimicos, e serve á phstographia. Este ul 
mo tem r;34 de abertura e 35,45 de fóco. Às es- 
trellas mais brilhantes deixam sobre à placa um 
disço mais ou menos grande, conforme à inteost 
dade do seu brilho € o tempo de exposição, o que 
acontece quando sa pretende photos plata 


las dle menor grandeza, pois para aquellas à ex- 
posição é curtisima. Basta, por exemplo, -º, 
segundo para as estrellas de 

mais de 


de 
randeza, pouco 
E paras de se ete, 


para as de 


No clichê do planeta Saturno distingue-se per- 
feitamente a separação dos anneis. O satellite de 
Neptuno, distante apenas 2 de minuto ou 8º, di 
tingue-se muito bem, A medida, das estrellas 
duplas far-se ha mais fncilmente, D'agui dvante, o 


de astros se acham photographados, pode no seu 


gabinete, com o auxilio de um microscopio, de- 
terminar sobre à chapa as posições relativas des. 
ses astros. E 

“Tratando d'este assumpro não devemos deixar. 
em silencio o nome de um estudioso astronomo, 
que sem os meios que os observatorios Facultam, 
Conseguiu tirar a photographia da lua, é tão per: 
feito foi o seu trabalho, que conseghito lugar & 
mensão honrosa na Revue Mensuelle d'Astrono- 
mie, de Carillo Flammarion, É o sr. Narciso de 
Lacerda. São estes esforços da propria iniciativa 
soronda pelo exito, que devem ser louvados, e são 
elles que mais em relevo póem quio poderosa 
a vontade é como bem aprende o que se cn 

os livros, que são incontest 
elhores mestres e os melhores umigos, 
— Sehlaesing estudou aé propriedades hygros- 
gopicas do tabaco. Send o estado hygromrico 
do ar de 070 a humidade do tabaco é de 18 por. 
100. Esta hygroscopicidade deve-a o tabaco não. 
sómente á sum constituição physica, mas tambem 
aos saes avidos de agua, que contém, 

— O sr. Thury. apresema alguns exemplos de 

grande alcanee visual. Os guias do monte Dore 
pretendem vêr 05 Alpes do cume do pico de San- 
“y, isto é, afuma distancia de $1o Kdlometros ou 
Ga leguas. As montanhas da Corsega vêem se fre- 
quentes vezes do pôr do sol da costa de Niça, & 
não obstante haver uma distância de 200 Kilome- 
ros ou 40 léguas, distingue-se perfeitamente a 
fôrma. conica da monte Rotando. À localidade 
mis aástada da qual sa possa distinguir O ponto 
sulminante dos Alpes, em Frunça, é a planura de 
Langres, isto é, ma distancia de 260 Kilometros, ou 
52 Teguis, Dis arrebaldes de Lyon distinguem se 
nitidamente os Alpes Delphinênses e o monte 
Branco, na distancia de 16% Kilometros, ou 33 le. 
guns Nos altos cimos à visão é mais clara, espe. 
cinlmente de inverno, quando as nuvens cobrem. 
uniformemente as plunisies e os valles, 

Diz Pileur que 0s cimponczes e os maritimos, 
e sobre tudo os povos que vivam no estado se 
vagem, teem a vista mais aguda que os homen 
das cidades. O habito de enxergar so longe 08 
objectos dará nos olhos o poder que não podem 

uirir fanceionando sempre A um Horisonte res. 
trieto Sem assemilhar exactamente os eleitos do 
o dos olhos aos qui se produzem nos mus. 
culos, pode não obstante crer-se que uma necom- 
modição quast incessante para grandes distancias 
influirá sobre a vista n'esso sentido, €, sa como 
párece provavel, a accommodação tem logar pola 
contracção das fibras musculares, pode fielmente 
exp o aleanee da vista augmentado pelo 
O que parece fóra de duvida é que 08. 


O CRIME DO CORREGEDOR 
(Contudo dan. a 
XIV 
O dia 15 de Janeito de 1630 


Cahiu a sorte no Frade para praticar o roubo 


na, poucas horas depois das seen 
descritas, entrava no gabinete particular do cor- 
regedor Gabriel Pereira de Castro, 

a sôsinho, satisfeito, com. 
lhumima dê uma martira 


deito, febril 
“Advinha se lhe um sofiimento enorme, um 
mal estar, cuja causa desconhecida era o pronune | 
cio de um grande remorso, 

= Ab! É então, perguntou elle sobresaltado, | 
como quem disperta de um horrivel pesadello. 

Tudo a caminho, respondeu o dedicado sa- 
tellte, que pozera ao serviço delle as infernaes. 
machinações do seu engenho diaolico. 

E explicou com um s ngue frio admiravel: 

— O carcereiro caíu no laço, os homens estão 
em liberdade e tudo combinado! pelo melhor 

Depois acrescentou satisfeito, qua 

— Nem o proprio diabo urdiria ut 


mois comple Ce prestigio Crorme 
tará de serviços tão relevantes para O corregedor 
do crime dl Eórte. ee 


Gabriel Pereira de Castro curvou a cabeça, 
apoiando-a na destra, como se o envergonhasss 
às palavras d'iaquelle homem. 

— Começam a queixar-se de roubos repetidos 
níéstes ultimos dias, disse elle. Essa gente à que 
se associou compromette-o. Tenho de proceder, 
ERA | 


pr 


| e logo ao longe se viu brilhar a claridade de uma 


São apen:s cinco dias. Nós estamos a to de 
janeiro, O meu plano está formado. 
O seu plano, repetiu o corregedor. 
E fez-se um silencio tumular, terrivel, funebre. 
an de [ ja 
anuel de Pina parecia, porém, fascinar aquelle 

homem com o seu olhar pootundo. E 

Havia entre elles uma atrrasção irresistível 

= AN! à nossa vingança será s itisfeita, disso. 
he por ultimo. 


Justamente no dis designado, a 15 de janeiro 
de s6ão, quando as torres de & Vicente amu: 
clavim 3 Edade alarmes a hora Faia dos 
sortileios, dos mysteios, da superstição populi, 
um vulto Emibuçad em Hanpla opa de cr escura 
atravessava. a passos Jentos o vasto campo de | 
Sonia Ciura, cbmo insensivl: a todo quero, sos 
egg eia manera tomado € ipa 
o É quina de uma pequena trivessa d 
direi que vao ter 4 rua do Prato, parou de 
subia 
A distancia ouvi assos caminhando | 
restadamente no mesto sédtido | 
À dita de 15 de 
dar se, fora te 


 sibilava de uma maneira aguda e pó 
netrante, simul ndo uns sons sobrenatóraes e m 
donhos, suzcudindo e arrancando arvoredos se- | 
suláres, e produzindo estragos sensíveis que as 
memorias do tempo registraram. E 

O embuçado soltou então um pequeno assobio, 


luz vermelha. 
Pouso depois acercava-se do embucado u 
outro vulto que à escuridão da noite mal deixari 
reconhecer, é trocaram algumas palavras. 
“Todavia Eles haviam Se reconhecido bem. 
Um delles era Manuel de Pina, O outro era o 
Trovão. 
— À nossa gente está a postos? perguntou o 
primeiro. 


td. Só fla o Frade, 
h! aquelle maldito se nos roe à corda... 
— É um homem morto. O Mata-Judeus já lhe 
jurou pela pelle, : 

Depois pozeram-se a caminho, juntos, à par um 
do outro, familiarmente, 
De repente pararam. 

No ouvi? perguntou Manuel de Ping, 

E poz-se em attitude de quem escuta. 

Ao longe parecia distinguir-se o vulto de um 
cavaleiro, 

— Mau, temos historia, observou 0. Trovão, 
pondo-se em guarda por cautela, 
mSttnel de Pina, com modo indilerene, disse 

e: 


= Para traz, amigo. 
— Ha alguma novidade? 
cultar por detraz do muro do 
convento de, Santa Clara. Não convém que nos 
encontrem mesta situação. 
Ah! mas que receia, perguntou o Trovão 
inquieto, em aqui Um homem, Fugir é em. 
Condições uma cobrdin, 
ng Nem a nós, nem d pessoa de 
quem fugimos cabe esse titulo, e todavia neste. 
momento. todos nos interessamos em evitar um 


É dizendo isto ch 
para uma, circumstan 
desapercebida, 

O cavalleiro trazia o animal com as patas enc 
voltas em grossos pannos, por modo que às fer- 
cadaras não fizessem bulha do tocarem às pedras 
da calçada, 

Singular aventura. 

O Travão ia communicar as suns impressões ao 
filho do escrivão do crime, mas elle fez-lhe signal, 
dizendo em ar de muito mysteri 


ua atten 


ão do cigam 
que lhe TA 


havia. passado 


cara ao fim da ria, toma: 
neto. 

Não havia dovida alguma, era um cavalleiro que 
avançava para elles como tma sombra. 


O OCCIDENTE 


homens, para os quaes o horisonte é habitu 
mente amplo e afastado, veem ou distinguem obj 
ctos à uma distuncia Onde, para outras pessoas. 
esses objectos são confusos, úinda que 0 alcance 
da vista chegue até lá. Exemplitiquemos. Appa- 
rega um navio no horisonte; emquanto uma pes- 
so estranha ao mar apenas distinguirá as vellas. 
giessa nuvem branca, um marinheiro dir se é um 
ué ou uma fragata, se é de guerra ou mercante, 
adia tonelagem, nacionalidade, proveniencia € 
talvez até 0 nome, e 
Ha bom jude a ista é excepcio- 
nalmente ex Wrangel, na Vá 
Glacial, encontrou um la 
er visto uma grande estrella engulir outras. 
mais pequenas é voiital-as depois. O que Galileo, 
sô logedra ver com o osulo que tem o seu nome, 
vitaco o lakuto com à vista desarmada, sto é, 08 
eclipses dos satelites de Jupiter. Humboldt Cita 
tambem um alfnyate de Breslau, chamado S 
que distinguit a simples vista Os satelites de Ju- 
piter, 
O ilcance da vista no homem que ê ou escreve 
é, no estao normal de oxão a or35; O que tema 
vista curta ou myopey para distinguir os caracte- 
Te precisa ter 0s Olhos a menor distancia, 0ea5 
ou 8,1, emquanto que o presbyto ou que tem 
a clnçada para vêr distinctamente, presisa 


manter os olhos à 070 ou or Ro, 
DO al; 


ginato de Soda, substância novamente 
pode servir para fixar os mordentes. 
é de ferro no algodã 

iologista Herzen preténde que o sen: 
túlo do ticto sé compõe de tres sentidos: o do 
rio, o do calor e o da dôr, mas que todas estas 
aptidões dosnervos periphericos desapparecem. 
num membro submetida á compressão metho- 
dica, Herzen consegulu indicar à localisação d'es- 


tes sentidos pela autopsia em caduveres de para» 
Iyticos e pela viviseeção em anima 

À sensação do contacto não é à mesma em 
todos as regiões do corpo, augmenta na rasão di 


recta do numero de papillos norvosos. Aplicando. 
as duas pontas de um compusso sore à pelle, é 
forgoso afastal-as mais ou menos, conforme a res 
eião do corpo em que se pplicam, para que o 
*eu contasto dê logar a uma unica sensação ou a 
dns sensações distinetas, Por este meio se pode 
avaliar a malor ou menor sensibilidade do tacto 
aum determinado ponto da pele, Menos o tacto 
será sensivel maior será o alastamento das pontas 
do compasso para produsirem uma sensação du- 
pla, Eis segundo Weber a sensibilidade de algu- 

es, Para haver na ponta da lingua duas 
distinct, basta apenas que às pont s 


Gecultaram-se debaixo de um alpendre é de 
erp ps ga 

Que Úemonio de aventura é esta, pergun- 
Miva o Trovão, e 

— Vaes ver, respondeu Manuel de Pina, 

À este tempo o eivalltiro parava junto dos mu. 
198 da cerca do convento e num dos pavimentos 
superiores do edificio, para 0 lado de leste, appa- 
receu uma luz vermelha, circular, como de um 
Pequeno pharol. Es 

Manuel de Pina não perdia o mais insignificante 
pormenor... ; 

— Ólha, 'recommendava ele o companheiro, 
pódio ser que muito breve tenhas da dar testemu 
Mo do que estás vendo, : 

Nisto b cavallito apeiava se e desapparecia por 
duma pequena porta prntisavel no muro da cer 
que dile'proprto abr e fechou depois por den 
tFo com 4 Trinqueza de quem não era a primeira 
Peg que se Cita em avemuras daquela 
ordem, 

O Trovão estava abysmado. 

É Oni ese segredo pode ainda vir a se 
de muito, 

Manuel de Pina sorria. 

— Sea geme soubesse quem é o marau.-. ex 
elamou o seclerado. 

E ngerescentou : 
Valente e animoso é elle para se arriscar a 
uma emprem essi 

À e Certo, é tu que o digas, respondeu o f- 
Jho o corrgdor 

T Sim; recondis-te disquelle conficto na Gal: 
erga quando pela primeira se nonnconramos? 

“ão replica maravilhado: 

— Ont pois té algum desses! Por minho vida 
E não esperava GU surpresa. Nesse Caso já s- 
dlesças visitas ; 
não sei Gu? exclamou de um modo vai- 
amuel de Bina. Ha muitos annos que estas 
Entrevistas se repetem sempre em certas sextas 
iras do mer, percebes 2... 


«nos. 


| uma temperatura eleva 


cm 
estejam desviados uma da outra tril3; a face 
palmar dos dedos na parte oposta ás unhas 
Zuml ab; a supérficie vecmelha dos labios qril,5 
à ponta do núriz, 68.76; a palma da mão, as fa- 
Ces é as palpebras rimiaS; as costas da mão, ao 
pé dos dedos, têm; as gengivas, 208.30; as cos- 
Tas da mão, SHisiL.1; O pescoço, por baixo do ma. 
xilar, 33mitas o hombro, o ante-braço e o joelho, 
goi O feito, AqBR 12; Os rias, à parte supe 
nor das costas e do pescoço, sobre a linha da es- 
pinha, Sgmi 20; a região. media das costas, do 
Pescoço, do braço ou da coxa, Gi. 18, Estas me- 
Vidas não obstante variaveis, mostram a sensibili- 
dade relativa. À distancia entre dois pontos de 
contucto apresia-se mel or se estão collocados em. 
linha transversal em relação ao eixo do corpo, do. 
que. em linhn parallcia ao eixo do corpo ou lon- 
italia, À sensação causada por um corpo de 
mperatura muito, baixa, ue produz 
uma O contscto de unha bola 
de mercurio gelado, isto é, na temperatura de 40! 
Abuixo de zero, causa a mesma sensação de 
madura que fatia um ferro aquecido a 100 
tas partes do corpa suportam melhor o conta- 
Eto de objectos de elevada temperatura, que ou- 
tras. Às mãos conseguem pelo habito, agarrarem 
em objectos incandescentes, sem se queimarem, 
O mestmo suecede com a múcosa bocal, que em 
algumas pessoas supporta liquidos quasi em ebul- 


oo, professor sulsso Soret, estuda o tscto sob 
o ponto de vista psychologico. Julga elle possível 
o pp dp pr To 
Ei ea a 
a a pt a 
GE asa ea 
tos” sentidos n fealdade é-lhes manifestada por 
de 

Bru is supertcies planas e sas. Assim uma fenda 
di as 


| que ge empegam cm bond, ão a maior impor. 


dos desenhos que teem de 
moço de lavoura, encerrado. 
reconhecer pelo tacto 


ncia d regularidade 
reproduzir. Um cego, 


ae liios 4 desenho, para elle tão familiar 
Do Tod carlos, Nessé asvlo Tuvia um cego 


jo Méystre ao qual forim. 


to inteligente pre 
muto dores Um deles era um 


apresentados tres v 


Bello homem, o outro muito feio, e o ultimo de | 


"o Teições regulares, Meystre tendo-os « pal 
deu evidentes provis de satisfação com res- 
o' £0 primeiro; à fesldade do segundo provo- 


a, Que tinto se nota nos surdosmu- | 


porque apreciam em alto | 


cou-lhe o riso; é em quanto so ultimo, como nada 
achasse de extraordinário, Os seus gestos — por- 
que, surdo-mudo, só assim se podia fazer com. 

chender — não exprimiram nem desprazer nem 
Satisfação. Pretende, pois, o sr, Soret que é pos- 
sível formar a educação  esthetica dos cegos a 
ponto de lhes fazer apreciar a belleza e a griça 
da figura humana. 

Como todos que se dedicam a alargar a area 
repita das impressões ngradveis aos infos 
submersos nas trevas perpetua, o professor So- 
re, é um benemerito du humanidade, 

Bara leitura dos cegos ha Bíblias, com os cara. 
eteres impressos em relevo, D'este modo os cegos. 
apalpam E leem, Porque se não fúzem edições 
especiaes de obras em todo o genero para csses 
infelizes? Da selhes livros de historia, romances, 
classicos, sciencia, viagens, theatro, impresssos por 
essa forma, « ilumine-se lhes assim com o en- 
canto da leitura, com o convívio dos grandes ge- 
nios o seu espirto torturado na contemplção da 
sum horrorosa situação. O pobre por certa nã ne 
gará o seu obulo à tão grande caridade, 
suanto a alguns opulentos é felizes do mundo esses 
que desviem algumas prcellas das sommas enor- 
missimas que aniram dos pés dos idolos de Barro. 
Não lhes será pesado esse pequeno donativo, clles 
que dão centos de libras por um cavallo ou co- 
brem de brilhantes qualquer fetiche Lrrico, na 
ão idiota de alguma garganta portentosa. 


João de Mendonça. 
doce fran 


RESENHA NOTICIOSA 


Govenesavom Da Inoia, Fai nomeada governador 
“la Andi o sr. conselheiro Ferreira do Amaral que 
a pouco tinha terminado o seu governo de Ane 
gola. Sun excellencia partiu para Goa por via de 
Gibraltar, no dia 10, do corrênte, sendo. acompa- 
mhado pelos seus ajudantes de ordens 08 srs, ca. 
tão. Aloysio Thedim de Sousa Lobo é alferes 
Francisco Augusto Possola da Sousa, O Ocemwri. 
publicou o retrato é biogtuphia da se” Amaral 
quando foi nome do governador de Angola, 


Ecevest bo OL. À à7 de agosto deste ani 
verá tum eclypse do 80 que será totalmente 

vel em Benguela. Alguns astronomos americanos 
& injlexes tencionam dr fazer as suas observações 


maquelia cidade da no 

1 este motivo a Sociedade de Geograp 
isbon representou ao Hovermo para provido 
no sentido do observatorio de Loanda, aus 
Pela estação naval; concorrer a essas observa- 


provincia de Am 


— Oh é estava callado com um segredo d'es- 
ex, deis. não-3e espancar na rua por um homem 


A E : 
Do lado oposto ouviu-se um signal que veiu 
poço so il 
Pr te à ho, 
co ae momento o Freio se 
Mo Bi ad seu posto, exclamou Manuel de 
paga Bope 09 Pagode rea Mor 
Pi O o ares de 


disseram os dois com sa- 


cas alínias 


E em que estão seno roubudas gs is 
tortos da egreja de Sua Engracia, Simão Pe 
Gb Ron se itroduria a vecultas no convento de 
Sima 


ova expediu um geito de espanto. 
Sta com pishendido por certo 4 imenção do 

oso filho do escrivão do crime. — 
Silencio! Ive disse Manuel de Pin, menos. 
palavras é mais obras. 

separam se, repetindo: 

"No Poço de Entre as Hortas. 

To Trovão foi para junto dos companheiros que 
aguardavam o resultado da audaz emprega, com 
Uia anciedade e rezcio plenamente justificado, 
perou com uma anciedade febril que o Frade 
volte, e à cada momento de espera Sorrespom- 

fa Uma nova tortura, UM pensamento tetri 
ea teve do dexno que se lhe ali 
rava são Fesro como a escuridão impenetravel 
aPaquella noite de tormenta. 

Aial o momento desejado chegou: porém mal 
podia elle suppór que desengano lhe havia de tra- 


O leitor recorda-se d'essa situação terrivel. 
Em vez dos sonhado thesouros que aguardava 
cheio de uma cubiça irresistível, só pedras de cal- 


pá 5 gua apprchensões 


gala lhe tinha deixado aquelle grande Iadrá 
irado. E 
Ele podia 14 fazer sequer idéa dos tra 
exivos por que 0 seu miseravel companheiro pas- 
sou dentro da egreja, escura e humida 

As peripécias. medonhas de que à desgraçado 
fora victima podia acaso imaginal as ele, d 
orientado como estava pela paixho de se vêr rou- 
ado é comprometido sem compensação alguma, 
n'um crime de tamanha gravidade, n'Uma intriga 
cujas consequencias, dej b va 
presenciar, mais o faziam estremecer de me- 
do?! 


de certo, 
o acudiu-lhe á mente febril  escandecid 
spero uma idéa que mais veiu confirm 


| M muel de Pina bz 
| para Be'encontaravem 1 
| Pago de Entre ns Hortas, 

É todavia tanto um como outro hayinm des- 
agredido n0 mesmo tempo” de "como" pesã 
ain icamstanis do atcodo em que ts 

=— Ah! exclamou elle para os companheiros, 
bem lhes afirmava eu que ns Frade não hay. 
que fiar. 

É agitando furioso 
espe bradou 

Sé exa noite não encontrarmos o Frade co 
filho do corregedor, seu cumplice n'esta traição. 
que nos foi feita, é tratar cada qual de se pôr em. 
Banda quanto dies se tem algum amor via, 

Quiz o Mata-Judeus pedir-lhe explicações, más. 
O tempo urgia é o Trovão, na ancia do seu de-| 
Sesperh b penas sb the 


ve-se quem puder. 
ú correram à casa do Frade, é como a. 
esse sobre o trinco, abriramn'a rapidas 


tambem 
quelle mesmo sitio dy 


os braços, em gestos de de- 


porta e 
mente e entraram de tro 
Procurar tl “ao encontram 
suspeitas do Trovão confirmavam se. 
|O pante havia se safado, levando comsiga On- 


O OCCIDENTE 


sões, assim como para pre- 
Veni os auceorilades da pro- 
vincia, para prestarem todo 
auxilio nos Snbios extrangei 
os que li vão, Pelo meano 
goi oi consultada a So 
ciedade de. Geographia de 
Lisboa, pelo obserratorio do 
Gio sobre as condições me- 
jeorologic provavel de 
Benguela, no mer de agosto, 
par a observação do ey 
se, à qual deu, minuciosas 
nidemações, ministradas pelo 
seu digão. gocio b se. rito 
Cipeli, 


presentar SS, 
natura do cont 


peial do casam 
cipe D, Carlos com a prin 
ceza Maria Amelia d'Orleans, 


me 
PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecem 


tas da Montanha, 
por Monteiro Ramalho, L 


novos que se anunciam 
prestes a sair do preloychega- 
nos este com um amável OF 
ferecimento do seu nuctor, é 
com umas 25o paginas im- 
pressas de primorosos con. 
tos, que devorâmos com 05 
olhos e com 0 espírito, com 
a mesma alegris com que vi» 4 
sítamos um seria de quadros eoloridos e an 
mad pelo tlémo de arts de ceção, ou alom. 
amos à vista pela paisagem pujante da nutureza 
polenta, Às Elstordas das Montanha, são verdad 
ros quadros do natural, tocados por mão de artista, 


SERKA DO GE] 


EEZ — Pexepos 11 
segundo desenho do sr Julio A. Henriques 


Vid. artigo SA Serra do Gerez, pagina 59 


que conheçe de perto os modos e nos descreve à 
ulsagem ora abrupta 

Eom im desenho e um 
vez dos caracteres negros que se esti 
Papel, vemos esses quadros a sua imp 


conixaDOS “As Pontasa 


sincera e despida de conven- 
sões com toda a verdade da 
natureza, Depois, as Histo- 
rias da Montanha, são conta. 
das muro. 


talo tão distineto, 


tão original, é ao mesmo tem 
po tão portuguez, que não 


deivim. 
proveniencia ge 
mente portuguesa, 

severa, se mimo qu 
mi Suá rúdega mon 
Asinhi, por entre a quil 36 
Sente à Gterna pocsiatimeta 
dos povos, ru sui mais pura 
& destaviida muinitestação. 
Às Historias da Montanha, 
é um estudo perteito da y di 
alpestre do Doro, desenham 
o Carneter igual povo são 
é Yigoroso, com 0 seu Ob. 


bre a 


es, reu 
as bruxas. 


E remo com 
os homens ou com ns fé 
com a vale expontaned 
da Torça consente o idos 
ma. Nas Horas do Ma. 
Tanta encontro se por ae 
dizer, todo eus motor 
desde a ed O dogma 
populares mté e deem do 
trabalho campestre, Et al 
6 ONheR Con ni 
crendices “e o “momanhos 
om ro 
mute om UMA variada 
dade contam que dio outros 
datos primaros tesao 
gel otima ao eo, 
algums. pequenos! quadros 
que publicdmos em Sutro Jo 
Be ema Folha o leitor | 
poderá eles avalie idas eleva do va Hu 
Fi dar Montanha, como. por maio de on os 

á tem aprecindo no OocndEr 08 dreoias aê 

p ip 

Moreira” Ramalho, quer cm” Forman Tosta 
quer em apreciaveis atigos de erilea duro 


dlina, à repugrante cig 
na digna esição. 

Desticaram-do- Então para. 0s diversos pontos 
o cid, afim deter aid em lo ex 
forço poderem achar a pista dos fugitivos. 

Nessas diligenciam portm, empregaram Inutl- 
mente, sem resultado algum, o resto da tormen- 
tosa noite, que tão memoravel havia de ficar nos 
anos do came: ; 

Manuel de Pina, 0 Frade & Ondina haviam des 
aparecido de feio, como: se o chi se houvesse 
abro, com eles, 

Janio a manhá vinha rompendo « à empre- 
ao da das Almas a para 0 egreja, COMO 
e costume, achou aberta a porta que diva para 
aco 

Foi loga partisipar o caso, pára sa 
responsabilidade “no. que. houvesse. acontecido, 
visto ser mas suas mis: que estava as chaves dá 
“Vieram logo o capelio, o prior,os empregados, 
é começou 5 povo 1 junta-de, impacientes todos 
Por sabér o que uceádera: 

Ape fbreve | 

Aberta à porta da egrejo, logo nm relance se 
conheceu que mão sucrilega havia commenido dl 
desacato gravisimo. 

Levantou-se emo um clamor enorma 

O povo saiu, Cheio do maior assombro, a refê- 
rir o Gago em gi pelas ruas é de todos 55 por. 
tos “a cidade acudia gente a, cerlicar-s6) por 
seus proprios olhos, da verdade de uma tão grhve 
notida, 

So de Ber mem esperar soda 
ccclesiasticns e civis, e à exreja foi dada por ite 
térdicta, sendo a parochiy transferida immédiata- 
mete ara a ermbda do Paralzo. a 

O corregedor do crime da côrte, Gabriel Pe- 
reira de Gásiro, rodeado de todos" 9s seus off 
ciges, foi dos primeiros a comparecer. 

Viga paldo,hito, cheio de um terror que ia- 
fundia respeita. 

Todos Se dlistavam na sua passagem, parti 


a, Que entrara por certo 


Mando d'aquella immensa dôr que o magistrado. 
mostrava bem pateate & era à expressão por certo. 
dos seus sentimentos religiosos de bom é fervo- 
roso emtbolico, 

Elle informou se do oscorrio, certificou-se 

le todas as circumstâncias que re- 

e, contra a magestade divina € a 
o do estado, e logo ali fez expedir cditos por. 
toda a cidade afim de que ninguem saísse de suas, 
casas [1] sem que fosse inquirida pelos ministros. 
que para, esse fim iam ser immadiatamente no- 
méados. 

Soh toda a cidade ia pesir portanto uma res- 
ponsabilidade tremend 

Ninguem podia consider.r-se desde esse mo- 
mento ao abrigo da malevolencia. : 

Bastava. uma. palavra, uma, simples denuncia, 
“uma qualquer malquerença, para comprometer à. 
liberdade de. uma pessos, € pôr em risco à sua 
vida, levando-a o cadafalão ou fog 

Ah! os presentimentos do Trovão iam reali-. 


é os seus dois companheiros não podi 
de certo escapar ao terrivel inquerito dos mínis- 
tros do corregador. 

Que fazar?! 

campi se lhes o err enervinto que se 
apoderára de toda a população. 

Era indeseniptivel, Po 

Todos os negocios se súspenderam messe mes. 

À cidade tornou-se um deserto, 

Os estabelecimentos fecharam-se, um só pensa-. 
mento occupava o espirito da popúlação : desco- 


pingadora da justiça. 
Alguns fidalgos e pessoas qual 
ram affixar nas portas das egrej 


icadas manda-. 
avisos assigna- 


ta Testa, 


dos com os seus nomes em que olfereciam parte 
da sua fortuna e até ofhicios e empregos a quem 
descobrisso O actor o uuctores do sncrlego ate 
tentado: (1) 

Outros fugiam de Lisboa e 
comprando ou iludindo à 
dndes 

Era este recurso o unico com que podiam con. 
ur Tronão é seus companheiros. 

Qcentos mas ruinas da abandonado casa do 
Poço de Entre as Hortas, cles plancavam entre sl 
a maneira de fugirem, sem perda de tempo into À 

ue a justiça viesse incommodaltos. NAO de pos 
iam considerar seguros ali. 

Cad murmurio da brisa, cada echo da run, af 24 
gurava-se lhes à voz de um denunciante, 

Ao cair da tarde desse dia terrivel, O Tronão 
enchendo se de ani iso pura os camadas: 

É preciso sair diaqui. À. gente não ha do 


morrer de inscção é de fome debaixo das paredes. 
deste pardieiro, 

E deliberou-se mandar o Mata-Judeus 4 desco- 
besta, s 

Mas foi essa uma Fugitiva esperança de mos 
mento, 


Judeus não lhe foi preciso sair 
sebre pára se assegurar da impossit 
de realisar o seus proj 

Bastou-lhe espreitar para fôra pelas fendas das 
arruinados paredes para compreender que esta- 
vam irremessivelmente perdidos! 

À azinhaga do Poço de Entre as Hortas acha- 
vasse como em estado de sitio, R 

“Todas as saídas estavam tomadas por agentes. 
da justiça. 

Muitos peões, armados de lança é rodella, for 
maam um estréito cordão de aço, dominando es.) 
trategicamente a vasta area d'aquelles campus em! 
de redor 


Comin 


ne 


Leite Bastos, 


(1 Tao seua, 


aãos tdos cs aires 


cs de pro, 


dade Jittorarto o artistica 


Tr Eltewpsisa = Praça dos Reiigradres, 30 3) — Lidos. 


